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Serviço de Informática da Saúde 


Uma realidade e muitos projectos 
com que todos temos a ganhar 


A informatização dos serviços de reembolso das despesas efectuadas 
pelos beneficiários dos Serviços Médico Sociais (com autorização destes) e o 
tratamento informático da comparticipação do Estado na aquisição de medi- 
-camentos (conferência de facturas) são dois dos projectos que o Serviço de 
Informática da Saúde (SIS) tem em adiantada fase de preparação. 

O lançamento de um cartão nacional de saúde, à imagem do que já existe 
em numerosos países, é outro dos projectos que o SIS tem em agenda. 
Entretanto, o tratamento informático da administração-geral das instituições 
hospitalares e outros serviços dependentes da secretaria de Estado da Saúde 
já são tarefas rotineiras dos três centros informáticos do SIS — Lisboa, Coimbra 
e Porto. Organismo de importância fundamental, portanto, inclusivamente na 
criação de condições que permitam uma mais eficiente prestação dos serviços 
de saúde de que o país tanto carece, o SIS é contudo um serviço praticamente 
ignorado. 

Funcionando desde há dois anos em regime de instalação sob a direcção 


O computador de uma Comissão Instaladora presidida pelo dr. Soares de Oliveira, o SIS, que 
Dao SA MSc sa o entretanto desenvolveu um vasto e meritório trabalho, tem actualmente em 
e o homem preparação a sua lei orgânica, esperando para brevé a sua consolidação 


institucional com o termino do período de instalação. O «DL — Informática» 
ouviu o dr. Soares de Oliveira sobre a actividade do SIS. 


Como 


compreender 
o computador 
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«DL» — Porquê um Serviço de Informática 
da Saúde? 

Soares de Oliveira - «Neste momento, no 
nosso país, já estamos a utilizar em despesas de 
saúde uma fracção aceitável do Produto Nacio- 
nal Bruto. A prestação de cada vez melhores 
cuidados de saúde à população, a contemplação 
das suas necessidades em termos de saúde, é 
uma pretensão de todos nós. O que temos é de 
gastar melhor o dinheiro que temos disponível 
para esse fim. Mas o que não temos é organiza- 
ção, e isso é uma carência de há muito tempo. 
Temos um sistema de serviços de saúde que 


funciona com muitas redundâncias,com muitas 
repetições que custam caro e que originam o 
dispêndio de recursos que poderiam sevir para 
melhorar os serviços prestados à população. 

4 É nesta perspectiva que a informática surge 
como um instrumento extremamente útil, uma 
vez que permite coleccionar uma quantidade 
muito grande de dados sobre o tema em juízo, 
reuni-los, tabelá-los, organizá-los e depois, atra- 
vés da análise estatistica, obter uma interpreta- 
ção muito mais correcta do que são as verdadei- 
ras necessidades de uma comunidade. 
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«O computador como máquina e enquanto máquina não tem vontade própria e muito 
sentimentos, limitando-se a cumprir as ordens que lhe são transmitidas» 


menos 


O COMPUTADOR 
COMO 
SISTEMA 

Ao falar de computadores, au- 
tómatos, inteligência artificial e 
de outros termos ligados directa 
ou indirectamente ao vocabulá- 
rio informático, induz-se muitas 
vezes nas pessoas a ideia incor- 
recta de que um computador é 
um ser inteligente com elevada 
capacidade de raciocínio e 
capaz de ultrapassar o próprio 
homem na sua actividade criado- 
rea e universal. Nada há de facto 
mais errado. 

Em primeiro lugar um compu- 
tador, pelo menos o computador 
vulgar, não é um «ser» nem uma 
única máquina, mas sim um sis- 
tema, formado por um conjunto 
diversificado de equipamentos 
conectados entre si através de 
cabos onde flui informação codi- 
ficada sob a forma de impulsos 
eléctricos. 

Dessas várias unidades des- 
taca-se o processador central, 
espécie de cérebro electrónico 
de que adiante falaremos com 
mais pormenor, unidades para 
entrada ou saída de informa- 
ção tais como ecrans, impresso- 
ras, teclados, traçadores de grá- 
ficos, etc., e ainda outros equi- 
pamentos periféricos destina- 
dos a armazenar magnetica- 
mente grandes volumes de in- 
formação. Destes destacam-se 
nos nossos dias as unidades de 
discos magnéticos, de diskettes 
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O computador - 


Como com 


«O que é o computador» volta a ser tema no «DL-Informática». Numa 
linguagem extremamente acessível e recorrendo a exemplos do dia-a-dia e de 
muito fácil compreensão, iniciamos hoje a publicação de uma série de artigos 
com os quais pretendemos reforçar a componente formativa do nosso suple- 
mento, numa óptica virada para o grande público. Da autoria de um nosso 
colaborador que se tem debruçado atentamene sobre os problemas da vulgari- 
zação da informática, esta série de artigos tem o mérito de suscitar a curiosi- 
dade e estimular o interesse do leitor por mais avesso que seja às coisas de 
natureza técnica. Depois deste primeiro trabalho em que são desfeitos alguns 
equívocos sobre o que é e que não é o computador e onde são abordados 
alguns conceitos fundamentais, desenvolveremos com maior pormenor, nos 
nossos próximos números, a evolução do 'hardware' e do 'software' verificada 
nas últimas décadas, bem como outros aspectos de máximo interesse para a 
compreensão da verdadeira natureza do computador. 


“e de bandas magnéticas, cujo 


funcionamento é muito seme- 
lhante aos vulgares gravadores 
musicais de «Tape» ou cassette. 

Em segundo lugar, embora 
não sejamos biólogo ou médico, 
sentimo-nos à vontade para 
dizer que a capacidade da me- 
mória electrónica de um mo- 
derno e potente computador 
será largos milhões de vezes in- 
ferior à de uma criança de tenra 
idade. 

Em terceiro lugar, o computa- 
dor como máquina e enquanto 
máquina, não tem vontade pró- 
pria e muito menos sentimentos, 
limitando-se a cumprir, de forma 
em geral determinista, as ordens 
que lhe são transmitidas sob 
forma de comandos, ou com as 
que ele próprio pode executar 
através de programas previa- 
mente efectuados e memoriza- 
dos pela acção directa ou indi- 
recta de pessoas especializa- 
das, ou mesmo do pacato e bom 
cidadão. 


AUTÓMATOS E 
CONDUTORES 
EMBRIAGADOS 


É evidente que, chegados a 
este ponto, poderemos especu- 
lar à vontade e imaginar um 
computador ligado a poderosos 
armamentos nucleares capazes 
de exterminar toda a humani- 
dade. Não pondo de lado a hipó- 
tese, infelizmente viável, e dize- 


mos infelizmente, não pelo com- 
putador, mas peta proliferação 
de armas nucleares, essas sim, 
terrivelmente perigosas, quer 
sejam manipuladas pela mão 
humana quer pos sistemas de 
controlo automático, pergunta- 
mos todavia ao leitor se não 
achará mais perigoso concentrar 
esse poder na mão de uma ou 
algumas pessoas. 

Mas levemos a nossa imagi- 
nação um pouco mais longe. 
Imaginemos um exército de au- 
tómatos pronto a entrar em com- 
bate. Não seria lógico que com 
os actuais conhecimentos tecno- 
lógicos ambos os contendores 
tivessem idênticos exércitos? 

E nesse caso quem seriam os 
responsáveis globais das ac- 
ções de ataque e defesa? Ho- 
mens ou cérebros electrónicos? 
Admitamos ainda que toda essa 
guerra seria desencadeada e re- 
solvida por computadores. 

Ainda que assim fosse, não 
seria preferível assistir a uma ba- 
talha de autómatos, do que ver 
os milhões de pessoas que mor- 


reram na guerra do Vietname e * 


os milhares que ainda hoje mor- 
rem por toda a América Latina? 

Com efeito, continuamos a 
achar muito mais perigoso, e o 
leitor por certo concordará con- 
nosco, existirem por todo o lado 
milhões de pessoas com acesso 
a armas de toda a espécie e com 
autorização para as usarem. E 
entre elas quantos milhares não 
haverá com profundos traumas 
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psicológicos da mais variada na- 
tureza? 

Mas façamos uma redução no 
grau de imaginação e compare- 
mos por exemplo um vulgar au- 
tómato que por. avaria, erro ou 
mesmo propositadamente se 
transformou num perigo poten- 
cial, com um condutor embria- 
gado. De qual nos aperceberia- 
mos primeiro? Em relação a qual 
teremos maior capacidade de 
defesa? 

De facto temos mais receio de 
conduzir nas estradas portugue- 
sas do que de enfrentar um hipo- 

«robot» commausinstintos. 
Esta e outras piores são as terri- 
veis realidades da sociedade 
onde vivemos e para elas vai 
todo o nosso receio ou pelo 
menos apreensão. 

No que respeita ao computa- 
dor, ao autómato, ao «robot», à 
máquina ferramenta e a meca- 
nismos electrónicos similares 
tentemos antes de mais compre- 
ender o seu funcionamento e 
desmistifiquemos de uma vez 
por todas os conceitos ou pre- 
conceitos que os rodeiam. 


MÁQUINAS DE LAVAR, 
RELÓGIOS, 
TELEVISÕES... 


Comecemos por dar alguns 
exemplos de computadores re- 
lativamente simples que hoje 
qualquer cidadão utiliza, muitas 
vezes sem saber que se trata 
efectivamente de cérebros elec- 
trónicos que ele manipula a seu 
bel-prazer e com extrema sim- 
plicidade. 

Quem não conhece hoje uma 
moderna máquina de lavar roupa 
que, através de simples botões, 
pode seleccionar programas que 
controlam automaticamente a 
temperatura, o tempo das diver- 
sas fases, a entrada ou saída de 
água, o sentido de rotação do 
tambor, a sua velocidade, etc.? 

Quem não conhece hoje os 
modermos relógios digitais com 
cronómetro, despertador, mú- 
sica, horários diversos, etc.? 

Quem não conhece uma má- 
quina de calcular com memó- 


ra(s), funções matemáticas 
complexas, cálculo integral, 
etc.? 


Quem não ouviu ainda falar 
em relógios de ponto com acu- 
mulação automática de horas a 
débito ou a crédito? 


Nada há de mais errado que ver o computador 
como um ser inteligente capaz de ultrapassar 
o próprio homem na sua actividade criadora 


Quem não conhece as moder- 
nas televisões e aparelhagens 
estereofónicas, capazes de ar- 
mazenar e seleccionar automa- 
ticamente os postos emissores, 
etc.? 

Quem não anda de elevador 
com memorização automática? 
Quem não reparou ainda no sis- 
tema automático de semáforos 
ou nos braços e bilhetes auto- 
máticos que existem à entrada e 
saída dos parques de estacio- 
namento? 

Julgamos desnecessário dizer 
ao leitor que na base desses me- 
canismos está, em geral, um pe- 
queno computador. Todavia é 
muito importante referir que tal 
computador ou microprocessa- 
dor é mais potente que um 
enorme cérebro electrónico dos 
anos 60 e torna-se necessário 
realçar que a potência de um 
aparelho desse tipo não se pode 
medir nem pelo tamanho nem 
pela quantidade de energia que 
gasta, mas apenas pela informa- 
ção que é capaz de memorizar e 
pelo conjunto diversificado de 
funções ou tarefas que é capaz 
de executar e controlar. 


COMO É E COMO 
FUNCIONA O 
COMPUTADOR 


Bom, mas afinal sobre que tipo 


de computadores desejamos . 


realmente falar? Dado que o lei- 
tor já ouviu por certo termos 
como microprocessador, micro- 
computador, minicomputador e 
computador de grande porte ou 
elevada capacidade, temos de 
fazer uma escolha. A nossa 
opção vai para o minicomputa- 
dor da era moderna. Isto porque 
ele responde quer em termos de 
pequena ou média empresa quer 
em termos de grande empresa. 
Com um certo paralelismo, po- 
demos afirmar que tanto com- 
preendemos o funcionamento de 
um automóvel observando um 
«mini» como um velho e vetusto 
«Rolis-Royce». 

Com esta opção estamos 
também a falar implicitamente 
dos milhares de equipamentos 
para aplicações comerciais ou 
científicas que hoje proliferam 
praticamente no mundo inteiro e 
na maioria das empresas exis- 
tentes. Por outro lado, a simplici- 
dade de utilização deste tipo de 
computadores quer pelo infor- 


mático quer pelo próprio utiliza- 
dor é outra razão não menos 
forte para a escolha efectuada. 


Hardware 

A parte física-hardware em 
inglês — é o conjunto de meca- 
nismos electrónicos, eléctricos, 
mecânicos, etc., que formam o 
computador. 

O hardware de um computa- 
dor, quer se trate do existente no 
processador central ou numa 
simples impressora ou outro 
qualquer órgão periférico é hoje 
na sua maioria constituído por 
componentes electrónicas como 
as que se podem observar num 
modemo aparelho de televisão. 

Tais componentes são per- 
corridas por correntes eléctricas 
de reduzida intensidade — logo 
com fraco consumo de energia — 
que, consoante os estados dos 
mecanismos electromecânicos 
onde vão actuar, desencadeiam 
um conjunto de acções que o 
programador ou a pessoa que 
faz actuar a máquina em princi- 
pio conhece. 

Assim, em muitos minis, digi- 
tando no teclado (idêntico ao de 
uma máquina de escrever) a 
frase PRINT «JOAO» faz com 
que a impressora escreva de 
imediato a palavra JOAO, ou que 
a mesma mensagem apareça 
escrita no ecran acoplado ao te- 
clado. 

Reparemos contudo na dife- 

rença. Enquanto na máquina de 
escrever, que somente escreve 
(se não estiver avariada!), ape- 
nas teríamos de digitar as letras 
do nome a imprimir, no computa- 
dor houve que digitar algo mais. 
Esse algo constitui apenas uma 
ordem ou instrução suplementar 
— PRINT — termo em inglês que 
em português significa 'ES- 
CREVA". 

Ora acontece que um compu- 
tador não é em geral uma má- 
quina destinada a um único fim 
em sentido estrito. 

Um computador é um conjunto 
de mecanismos destinado es-- 
sencialmente a armazenar in- 
formação, processá-ia, isto é, 
tratá-la, fazendo sobre ela con- 
tas simples ou cálculos compli- 
cados, tomar decisões lógicas e 


transmitir a informação tratada . 


para um terminal-vídeo, para 
uma impressora, pra uma coluna 
de som, para outra máquina ou 
computador, etc. 


er o computador 


Se escrevermos no teclado o 
conjunto de frases: 

PRINT «SE NASCESTE EM 
DIA QUENTE» 

PRINT «MORRERÁS CON- 
TENTE» 

PRINT «MAS SE ERA UM DIA 
GELADO» 

PRINT«TEM CUIDADO» 

No ecran ou na impressora, 
consoante o tipo de máquina ou 
os fios seleccionados, aparecerá 
o provérbio que acabamos de in- 
ventar. 

De idêntica forma, se digitar- 
mos a frase: 

PRINT2x3x4/12+3 

obteremos o valor 5 

Neste exemplo, mais com- 
plexo, não se trata apenas da 
execução de uma simples ordem 
de impressão pois o processador 
central foi obrigado a distinguir: 

- a ordem de impressão 

-- a existência de uma expres- 
são algébrica 

— Os operadores (sinais de 
multiplicação, divisão e soma) 

— Os operandos (números) 

— as propriedades das opera- 
ções 

O processador foi seguida- 
mente obrigado a efectuar con- 
tas, respeitando as prioridades 
normais e somente depois pôde 
imprimir o resultado. 

Admitamos ainda que forne- 
ciamos à máquina o seguinte 
conjunto de frases: 

PRECO =:5.00 

QUANTIDADE =:350 

PRINT «VALOR»; 

PRINT PREÇO x QUANTI- 
DADE 


Como resultado obteriamos o ' 


seguinte: 

VALOR 1750.00 

Em relação aos exemplos an- 
teriores, note-se o facto de nas 
primeiras duas instruções o 
computador ter de guardar na 
sua memória O preço e a quar.i- 
dade para, ao chegar à quarta 
instrução, conseguir fazer o pro- 
duto. 

Começamos aqui a formar e a 
tentar transmitir um novo con- 
ceito — o de programa. 


O programa 


De forma simples, poderemos 
definir programa como um con- 
junto de instruções, parâmetros 
e valores que se fomecem ao 
computador para ele apresentar 
os resultados que se pretendem 
alcançar. 

Convém ainda salientar que os 
programas, no seu tado, podem 
ser armazenados (memoriza- 
dos) quer na memória do pro- 
cessador central quer nos peri- 
féricos magnéticos de que já fa- 
lámos tais como discos, disket- 
tes, etc. 

Admitamos que tínhamos pro- 
cedido, através de comandos 
próprios, ao armazenamento 
dos três programas exemplifica- 
dos sob os nomes PROVÉRBIO, 
CÁLCULO e CUSTO, respecti- 
vamente. 

Se agora dessemos ao com- 
putador a ordem RUN «CÁL- 
CULO» 

obteríamos o resultado: 5 

e se digitássemos 

RUN «CUSTO» 

obteriamos o 
VALOR 1750.00 

RUN «PROVÉRBIO» daria 
naturalmente o 'provérbio'! 

Note-se que o comando RUN 
— que em português significa 
CORRER — faz desencadear no 
processador central o seguinte 
conjunto de acções: É 

— verificar se existe na sua 
memória ou nalgum periférico O 
programa com o nome indicado a 
seguir ao comando; 

— caso exista, manda executar 
as instruções do programa, se- 
quencialmente de 'cima' para 
baixo”, a menos que alguma 
instrução do próprio programa al- 
tere especificamente essa se- 


Continua na pág. 5 
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No mês de Maio 


Congresso da API 
e Fileme 


—os acontecimentos do ano 


Durante o próximo mês de Maio terão lugar em Lisboa as 
duas mais importantes manifestações nacionais de informática 
do ano. E 

A Fileme/82, Salão Internacional do Mobiliário, Equipamento 
de Escritório e Informática, decorrerá paralelamente à Feira 
Internacional de Lisboa, nos pavilhões da Junqueira, de 14 a 23. 
O segundo Congresso Português de Informática, promovido 
pela Associação Portuguesa de Informática, realizar-se-á na 
Fundação Calouste Gulbenkian, entre o dia 17 e o dia 21. 

Na Fileme estarão presentes fabricantes nacionais e estran- 
geiros, ou OS seus representantes exclusivos, que exibirão 
equipamentos telefónicos e intercomunicadores; equipamentos 
audovisuais; computadores (unidades centrais) ; periféricos 
para entrada e saída de dados; terminais de teleinformática; 
materiais para recolha de dados; equipamentos para Centros de 
Informática; máquinas de cálculo e contabilidade; produtos para 
equipamentos de informática; produtos para equipamentos de 
informática; equipamentos para instalação de escritórios; mobi- 
liário de escritório; equipamentos de vigilância e segurança; 
ficheiros, dossiers, classificadores e sistemas de arquivo; sis- 
temas de tratamento de texto; máquinas de escrever; copiado- 
ras e duplicadoras; produtos e equipamentos para a impressão e 
reprodução de documentos; equipamentos para microgravura e 
sistemas de tratamento de correio. 

No certame colaborarão diversas entidades públicas e so- 
cioprofissionais, nomeadamente a API, realizando-se na opor- 
tunidade um ciclo de conferências subordinadas a temas infor- 
máticos. 


Por sua vez, 0 2.º Congresso Português de Informática deba- 
terá a evolução da informática e a expectativa dos utilizadores 
tendo sido submetidas à sua Comissão Técnica cerca de no- 
venta comunicações que na sua grande maioria versam o sub- 
tema Evolução da Informática nas Técnicas e metodologias. 

A evolução no software e a evolução no hardware são os dois 
outros subtemas a debater no quadro do tema «A Informática — A 
Evolução». A expectativa dos Serviços e Administração Pública, 
do Comércio e Indústria e da Sociedade em Geral, são os 
subtemas a abordar no âmbito do tema «Os Utilizadores — A 
Expectativa». 

A sessão de abertura do Congresso decorrerá na segunda- 
-feira 17 de manhã, e o encerramento terá lugar na sexta-feira 
21, também de manhã. O restante período de trabalhos será 
partilhado entre a apresentação e debate das comunicações, a 
realização de visitas técnicas e uma visita à Fileme. 

A Comissão Organizadora do Congresso é constituida por 
Carlos Couras, Vasco e Manaças, Afonso Cascão e Vitor Si- 
mões (núcleo coordenador) e por Aquiles de Oliveira, Costa 
Martins. Femandes de Almeida Vasco Lima (Grupo Técnico). 

As inscrições são limitadas em função da capacidade das 
instalações. Quaisquer informações podem ser pedidas para o 
secretariado do Congresso que funciona todos os dias úteis das 
10H00 às 22H00 na sede da API, Av. Almirante Reis, 127 — 1.º 
Esq. 1100 Lisboa, Telef. 535587 
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Introduzir um novo estilo 


Por outro lado, a informatização dos serviços 
aparece como uma muito boa oportunidade para 
introduzir um novo estilo de organização e novos 
métodos de funcionamento. E este aspecto não é 
sem interesse se se tiverem em conta as constan- 
tes recriminações da parte da população e até 
dos técnicos de saúde em relação às funções 
exercidas em cada uma das instituições de 
saúde. 


Ora, se através da utilização desse instru-' 


mento de aceitação universal que é a informática, 
nós conseguirmos melhorar essa qualidade or- 
ganizativa também conseguiremós melhorar a 
tecnologia praticada e a prestação dispensada». 

«DL» — Concretamente em que é que con- 
siste a actividade do serviço de Informática da 
Saúde? 

S.0. — «O SIS não privilegia nenhum dos sec- 
tores que dispensam cuidados de saúde. 
Contempla-os a todos como um bloco, como um 
conjunto. Um dos nossos principais campos de 
acção é, por agora, o da administração-geral das 
instituições que prestam esses cuidados. 

No fundo, um serviço de informática da saúde 
pode ter a seu cargo dois tipos de missões. Uma 
ligada às questões da engenharia do sistema de 
informática destinado a servir os serviços de 
saúde: apoiá-los na sua gestão, na recolha de 
dados e na preparação de uma informação que 
permitirá o seu correcto dimensionamento e o 
aperfeiçoamento das soluções encontradas para 
resolver os problemas surgidos etc. 

Não se trata de violar a privacidade 

Outra das missões de um serviço deste tipo 
poderá ser a criação de um sistema de informa- 
ção de saúde. Por mim, parece-me que este 
aspecto é discutível até porque as pessoas des- 

confiam naturalmente de objectivos desse tipo. 


- Estão em causa questões envolvendo dados 


confidenciais respeitantes à saúde de cada um, 
aí as pessoas tomam-se desconfiadas e 
mostram-se legitimamente preocupadas. Cuidar 
da saúde de uma comunidade e dizer que nessa 
comunidade há tuberculose ou febre tifóide não 
tem nada de ofensivo e é até necessário para que 
ela se dote dos meios necessários para combater 
essas doenças. Dizer que o sr. A ouo sr. B está 
tuberculoso revelando-o a todos os outros isso e 
que já é de facto uma falta de respeito pelos 
direitos individuais dessa pessoa. » 

Na perspectiva do dr. Soares de Oliveira os 
objectivos a atingir com o Serviço de Informática 
da Saúde nada têm a ver com a criação daquilo 
que tanto assusta algumas pessoas e que se 
pode traduzir pela imagem de pormenorizados 
ficheiros em que está contida toda a história 
médica do indivíduo e que eventualmente pos- 
sam ser conectados com outros ficheiros de enti- 
dades que nada devem ter a ver com a saúde. 
Este aspecto é um aspecto muito sensível de tudo 
o que diz respeito à informatização dos serviços 
de saúde e que está intimamente ligado com o 
direito dos cidadãos à privacidade. 


Para o presidente da Comissão Instaladora do 
SIS, que insiste nesta questão por surgirem fre- 
quentemente reticências de pessoas e entidades, 
em relação aos objectivos do serviço, a informática 
não se destina aqui a produzir informação sobre as 
pessoas. «A Informática serve-nos para apoiar a 
gestão, para entrar nos mecanismos das diferen- 
tes funções da saúde», sublinhou-nos o dr. Soares 
de Oliveira que nos forneceu o segui ite exemplo: 
«uma pessoa que vai ser internada numa grande 
unidade hospitalar declina a sua identidade à 
entrada. Vai para determinada enfermaria e é ob- 
servada por um determinado médico. Esse mé- 
dico envia-a para o laboratório fazer umas análi- 
ses clínicas. No laboratório vai novamente forne- 
cer a sua identidade, data de nascimento, filiação 
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etc. Depois vai aos serviços de Raios X e a rotina 
repete-se. Depois vaí ao serviço de provas funcio- 
nais respiratórias e é a mesma coisa. Enfim, 
repare-se na quantidade de vezes que num hospi- 
tal a pessoa é obrigada a dizer onde é que nasceu, 
em que data, etc. Imagine-se que organizativa- 
mente existe um sistema de apoio de gestão, com 
o concurso de um computador, em queo doente 
declina a sua identidade à entrada, e esse compu- 
tador lhe prepara imediatamente um conjunto de 
etiquetas que são entregues em cada um dos 
serviços por onde passará posteriormente. Não só 
o doente como os trabalhadores desses serviços 
ganham imenso tempo, como são dispensados da 
execução de uma série de tarefas fastidiosas e 
rotineiras com todas as vantagens que daí podem 
advir.» 

Para lá de possibilidades de interesse colectivo, 
dos doentes e das instituições de saúde, como 
aquela que acabamos de referir, mas que ainda é 
do domínio dos projectos dos responsáveis pelo 
Serviço de Informática da Saúde, o dr. Soares de 
Oliveira falou-nos de uma série de funções que já 
são actualmente asseguradas pelos três Centros 
de Informática dependentes do SIS, em Lisboa, 
Coimbra e Porto. Assim, no âmbito da administra- 
ção geral, a gestão dos recursos humanos dos 
hospitais e outros serviços dependentes da Secre- 
taria de Estado da Saúde, o processamento e a 
cntabilização dos vencimentos e outros serviços 
desse tipo, já são efectuados com a ajuda de meios 
informáticos, resultando muito mais perfeitos e 
precisos do que se fossem manualmente realiza- 
dos como eram no passado. 


No que toca à gestão de armazéns, de «stocks» 
e equipamentos, de alimentação fornecida pelos 
hospitais etc. a intervenção de um computador 
possibilita igualmente um trabalho muito mais rá- 
pido e eficaz. Mas a informatização destes serviços 
e de outros como a gestão de medicamentos (fun- 
ção farmácia), de equipamentos de natureza ci- 
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rúrgica e laboratorial etc., já se torna porém muito 
mais complexa, mas não menos interessante do 
ponto de vista da obtenção de resultados extre- 
mamente positivos. 


Ler o electrocardiograma 


Um exemplo concreto de um serviço de grande 
importância que está a ser implementado neste 
momento é o da informatização do laboratório de 
hematologia do Instituto Nacional de Saúde Ri- 
cardo Jorge. Com esta inovação, o tempo neces- 
sário ao fornecimento dos resultados das análises 
aí efectuadas poderá ser extremamente abreviado. 

Um outro exemplo altamente significativo do que 
poderá resultar do trabalho do Serviço de Informá- 
tica da Saúde foi-nos apontado pelo nosso interio- 
cutor que também aqui sublinhou as enormes van- 


“Escritório do fi 


Vivemos numa época de rápida evolução em 
que, de modo geral, aplaudimos qualquer desco- 
berta ou progresso, pois sabemos que a nossa vida 
irá ser facilitada, que as nossas tarefas poderão ser 
cumpridas da melhor maneira e que novas possibi- 


os tipos. O sistema de ditafone é 
largamente utilizado, e tornam- 
-se cada vez mais populares os 
sistemas de computadores de 
todas as espécies, para qualquer 
tipo de escritório. Aumenta a 


lidades económicas se nos apresentarão. 
Sentimos também, embora talvez sem a com- 
preensão perfeita de todas as implicações que 
advêm de uma tal evolução, que estamos no limiar 
de uma nova época tecnológica em relação ao escri- 
tório. Todavia, esta época vindoura, embora dese- 
Jada por muitos, não poderá nascer pacificamente e 


sem compli o. 

Antigamente O existiam 
grandes problemas de adapta- 
ção das descobertas tecnológi- 
cas quer à nossa vida pessoal 
quer à profissional. Desde a in- 
venção mais simples à mais 
complexa, apoiámos ansiosa- 
mente tudo o que era novo, sen- 
tindo somente ligeira nostalgia 
por tudo [o] que era 
ultrapassado. Na realidade, 
como poderíamos deixar de 
aplaudir a transformação do 
disco — que é quase perfeito - em 
algo de mais avançado? Quem é 
que pode desaprovar a metamor- 
fose da calculadora de bolso 
para computador pessoal? Os 
instrumentos que são aperfeiço- 
ados e que tornam os locais de 
trabalho mais seguros, são en- 
carados como uma benção e são 
rapidamente adoptados. Con- 
tudo o escritório do futuro — ideia 
que se generalizou há anos e 
que em teoria corresponde a 
uma ambição da grande maioria 
dos que trabalham no escritório — 
debate-se para que lhe seja 
dada uma forma sólida e subs- 
tancial. Que é na realidade este 
conceito e o que impede a sua 
rápida e total reáilização? 


O que 6? 


Em primeiro lugar, não é um 
conceito simples. O escritório do 
futuro significa muitas e diferen- 
tes coisas para muitos, e cada 


pessoa tem a sua própria ideia 
sobre ele — e terá provavelmente 
razões se se tiver em conta a sua 
experiência profissional. 

Dizer que o trabalho no escri- 
tório será realizado de forma 
mais simples, mais racional, 
mais eficiente e mais responsá- 
vel, perante as exigências cres- 
centes que se nos deparam, é 
fácil, e muitos concordariam com 
esta opinião. Mas dizer qual a 
forma de realizar estes objecti- 
vos, já não é tão fácil e prova- 
velmente nem mesmo duas úni- 
cas pessoas estariam de acordo 
sob qual o método mais correcto 
de o fazer. 


Para além disso, o escritório 
do futuro não envolve uma única 
máquina. Há muitas máquinas 
envolvidas no conceito que 
existe de escritório do futuro. 
Essas máquinas viveram em 
simbiose, provavelmente interli- 
gadas por canais de comunica- 
ção ou redes locais de alta velo- 
cidade. Ironicamente muitos dos 
instrumentos que alguns consi- 
deram necessários no escritório 
do futuro já existem, e em grande 
profusão. 


Também grandes avanços 
têm sido feitos na investigação e 
aplicação de princípios técnicos 
cada vez mais sofisticados às te- 


- lecomunicações locais, dentro 


do quadro descrito. 

Os equipamentos de trata- 
mento de texto aparecem cada 
vez mais em escritórios de todos 


aceitação dos sistemas de fac- 
-Símile. Então porque são tão 
poucos os escritórios realmente 
automatizados? Porque todos os 
aparelhos devem funcionar 
como um sistema único, racional 
e coerente, conjuntamente com 
o trabalho humano. 

E é aqui juntamente que reside 
o problema. 


O problema está nos 
homens 


Muitos projectos de escritório 
do futuro seriam realmente ma- 
ravilhosos se não fossem os hu- 
manos estragarem a sinfonia 
cuidadosamente orquestrada de 
máquinas incansáveis funcio- 
nando em conjunto, para o bem 
comum do escritório. Arquivos 
poderiam ser reunidos, abaste- 
cidos e recolocados. A informa- 
ção poderia ser coligida, reunida, 
colocada sobre forma correcta e 
impressa na perfeição. Os dados 
poderiam ser transmitidos de 
uma extremidade do mundo à 
outra, e tudo sem falhas ou erros. 

Mas muitos dos projectos de 
escritório do futuro requerem 
que os trabalhadores humanos — 
desde o mais simples empre- 
gado ao mais responsável ex- 
ecutivo — modifiquem os seus 
processos humanos de resolver 
os problemas. 

Isto acontece porque, apesar 
de toda a sua sofisticação, as 
máquinas necessitam que os 
dados lhes sejam colocados se- 
gundo determinados processos 
e sequências. Os humanos su- * 
portam muito melhor a confusão 
do que as máquinas. Os escritó- 
rios não são papeleiras limpas e 
arrumadas onde reina a mais 
perfeita ordem. As pessoas 
podem apreciar imenso o que as 
máquinas são capazes de fazer, 
mas se uma máquina exigir de- 
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tagens que tal serviço pode proporcionar ao pú- 
blico em termos de distribuição de cuidados de 
saúde. «No caso da leitura de electrocardiogra- 


mas, disse-nos, será possível num prazo relativa-. 


. mente próximo, lé-los automaticamente através 
as linhas telefónicas. 


O electrocardiograma pode estar em qualquer 
dos mais remotos lugares do nosso país e, se não 
estiver aí disponivel um cardiologista, será possi- 
vel fazer uma primeira leitura com o auxilio de um 
computador instalado em qualquer outro local, 
sabendo-se assim, por exemplo, se a situação é 
tranquilizante ou se o doente deve ser imediata- 
mente transportado para o hospital mais próxi- 
mo.» 


«DL» — Como é que surgiu o Serviço de In- 
“formática da Saúde? 

S.0. —- «O SIS nasceu da existência dos Centros 
Mecanográficos Hospitalares de Coimbra e Porto, 
do Centro de Informática do Serviço de Luta Anti- 
tuberculosa e dos Centros de Informática dos 
Hospitais Civis de Lisboa e do Hospital Geral de 
Santo António. Estes centros já asseguravam di- 
versos serviços às instituições a que pertenciam, 
mas não tinham qualquer coordenação entre si e 
seguiam métodos e objectivos distintos.» 

O decreto que em fins de 1979 o criou referia que 
«tal serviço insere-se numa política de concentra- 
ção de meios instrumentais ditada por imperativos 
de economia e pela necessidade de obter as 
vantagens do progresso tecnológico neste domi- 
nio. A sua institucionalização, acrescentava 
aquele diploma, decorre ainda da necessidade de 
suprir as características de dispersão e menos 
eficiência de vários órgãos de Informática na es- 
fera da saúde, integrando-os num serviço com 
características descentralizadas na sua função 
operacional». O SIS, que funciona na dependência 
directa do secretário de Estado da Saúde, tem 
assim por função, ainda nos termos do decreto que 
lhe deu origem, «coordenar e promover a conve- 


niente execução das acções aprovadas» nomea- 
damente o Plano Director de Informática da Saúde 
(de 1974) e as sucessivas alterações que lhe foram 
introduzidas. 


Reembolsos e conferência 


de facturas 

O reembolso das despesas efectuadas pelos 
beneficiários por incapacidade de resposta dos 
Serviços Médico-Sociais e com a autorização des- 
tes, vai passar a ser dentro de muito pouco tempo 
processado automaticamente nos Centros de In- 
formática do SIS. Para já, o sistema vai entrar em 
funcionamento parcial a partir de Maio nos distritos 
de Santarém e Coimbra, esperando-se a sua gene- 
ralização a todos os distritos até ao fim do ano. 
Depois de recolhidos os dados em centros instala- 
dos em cada sede de distrito, e de efectuado o 
processamento posterior, os pagamentos serão 
realizados por vale de correio. 

Deste novo método talvez não surjam ganhos de 
tempo imediatos para a realização dos reembol- 
sos, porque na maior parte dos casos os atrasos 
actuais devem-se mais às dificuldades com que os 
SMS lutam para ter o dinheiro disponível para os 
pagamentos do que ao funcionamento do sistema 
em vigor. No entanto, os responsáveis do SIS 
esperam muito desta inovação, sobretudo ao nível 
da sensibilização das estruturas e das pessoas 
para a introdução dos novos serviços que se vão 
seguir designadamente a conferência de facturas 
das farmácias. 

Este sim, vai ser um serviço que trará grandes 
vantagens para os serviços e para a comunidade 
em geral, porque permitirá uma gestão eficaz da 
função farmácia no nosso país. Para avaliar da 
importância deste sistema basta dizer que o Es- 
tado paga actualmente cerca de um milhão de 
contos às farmácias para liquidação das comparti- 
cipações dos SMS na aquisição de medicamentos, 
e que não existe praticamente qualquer possibili- 


ituro sim, mas... 


, Clonar O inequacionável. 


masiado ao seu operador hu- 
mano, as suas capacidades dei- 
xarão de ser totalmente aprovel- 
tadas. 

Este problema assume espe- 
cial importância quando se con- 
cebem sistemas totalmente In- 
tegrados, pois apesar da capaci- 
dade inata das pessoas para 
comunicar, requer uma certa 
adaptação da sua parte transmi- 
tir e receber dum modo eficiente 
informações com o nível de ela- 
boração que os computadores 
permitem no seu melhor. À prin- 
cipal questão está na selectivi- 
dade: como explicar às máqui- 
nas quais as informações que 
realmente interessam... e princi- 
palmente como fazê-lo a partir 
do momento em que são os utili- 
zadores (humanos e instáveis) 
os primeiros a desconhecer cri- 
térios fixos de avaliação? - 


Onde estará a solução? 


Será este um problema sem 
solução? Poderá o escritório do 
futuro vir a ser apenas uma ma- 
ravilhosa «máquina» inútil, de- 
vido às variações de comporta- 
mento dos humanos? Surge aqui 
um aparente paradoxo: equa- 


Mas os fabricantes tomam 
ada vez meis em conta o factor 
«iumano e dotam Os equipamen- 
tos de uma maior flexibilidade, 
com a facilidade de se adapta- 
rem a um escritório real, mais do 
que a um escritório ideal. E 
mesmo as pessoas começam a 
adaptar-se, já que em muitos 
casos os benefícios potenciais 
dos sistemas automatizados 
compensam largamente o sacri- 
ficio da alteração de hábitos. E 


Quento tempo mais para acabar com oe papéis? 
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Código de barras que já se vê em muitos produtos 
Coportaoos e qua va pomanr a iara a ii 
gens dos icamentos, com informações sobre o 
seu preço, quantidade etc. Os médicos terão Igual- 
mente etiquetas deste tipo que conterão todas as 
suas coordenadas de utilidade para o Serviço de 
Informática da Saúde! 


dade de controlo global de facturação, por estarem 
envolvidos uns seis milhões de receitas (em re- 
gime de uma receita por medicamento). 

Com a conferência automática das facturas de 
medicamentos será possível não só conhecer em 
pormenor as quantidades de cada espécie farma- 
cêutica que se vendem em determinado período, 
como obter rapidamente uma série de outros ele- 
mentos rigorosos e de grande interesse para a 
correcta gestão da função farmácia, ultrapas- 
sando-se largamente o carácter mais ou menos 
vago de informações tão importantes como aquela 
que nos permite saber que actualmente 90 por 
cento das despesas com medicamentos incidem 
sobre 10 por cento daqueles que existem no mer- 
cado. 

Este sistema assentará na utilização de receitas 
«standard» que incluirão um espaço para a identifi- 
cação do serviço onde a receita foi passada, um 
outro para a identificação do médico que a validou, 
um terceiro para registar a identidade da pessoa a 
quem os medicamentos foram receitados e, final- 
mente, um outro para assinalar os produtos pres- 


ta” e das receitas médicas está para breve 


critos. Refira-se também que o modelo proposto 
pelo SIS e actualmente em fase de apreciação a 
diversos níveis, prevê a inclusão «na mesma re- 
ceita», de diversos medicamentos e não de um só. 

A conferência destas receitas será extrema- 
mente facilitada pelos meios informáticos e será 
possivel, nomeadamente, graças à utilização de 
códigos de barras que identificarão os medica- 
mentos e os médicos. Esses códigos, do tipo da- 
quele que reproduzimos nesta página, permitem 
saber através da largura e altura de cada barra e 
dos números que inclui, por exemplo, no caso dos 
medicamentos, de que espécie é que se trata, qual 
o seu preço, qual o tipo de embalagem em que está 
condicionado, qual! o número de unidades que con- 
tém, etc. Trata-se de códigos que serão impressos 
nas próprias embalagens, limitando-se o empre- 
gado da farmácia a recortá-los e cotá-los no lugar 
respectivo da receita. 

“Às informações inscritas em código serão 
depois «lidas» e registadas pelo computador atra- 
vés da passagem por sobre as etiquetas de um 
simples lápis óptico ligado ao equipamento. 

A entrada em funcionamento deste sistema 
exige contudo a saida de legislação que obrigue os 
laboratórios e os importadores a imprimirem nas 
embalagens os códigos de barras (continuando 
porém a ser obrigatória a inscrição numérica dos 
preços na embalagem); exige que os médicos 
adoptem também etiquetas de identificação e 
exige sobretudo muita vontade nesse sentido, por 
parte de diversas entidades, designadamente os 
Serviços Médico-Sociais. 

Entretanto, o SIS avança a passos largos com o 
projecto e tem já previsto o lançamento para dentro 
em breve de uma experiência piloto nos distritos de 
Évora e Beja. Os 180 homens e mulheres que o 
servem e a determinação dos seus responsáveis 
não bastam contudo para que um serviço desta 
envergadura ganhe pernas para andar. A outros 
cabe agora a responsabilidade da sua concratiza- 
ção... 


Como compreender o computador 


Continuação da pág 3 
quência (o que também é possi- 
vel . 


Convirá neste momento repa- 
rar noutro conceito importante — 
o dos tipos de instruções que a 
máquina pode aceitar e interpre- 
tar correctamente — referimo-nos 
naturalmente à linguagem de 
programação. 


Linguagem de progra- 
auag prog 


Uma linguagem de programa- 
ção é constituída essencial- 
mente por: 

— um vocabulário — conjunto de 
palavras que o computador pode 
aceitar e reconhecer. 

— uma gramática com regras 
sintácticas e semânticas rigoro- 
sas. 
Se as regras não forem rigoro- 
sas, os resultados serão, no mí- 
nimo, ambiguos. 


Assim, se experimentarmos 
digitar a frase: 
- PRINT O GOVERNO É UMA 
MARAVILHA» 
o computador responderá: 
ERROR 
não por bruxaria, mas porque 
faltam aspas antes do primeiro 
'O' da frase. Ou seja, porque 
uma regra sintáctica foi violada. 
Estamos agora a entrar, prati- 
camente sem dar por isso, num 
conceito bem mais vasto que O 
de hardware que, como já dis- 
semos, resume as componentes 
físicas do computador. Trata-se 
do conceito de Software. 


Software 


Por Software entende-se o 
conjunto de programas que 
fazem com que a máquina traba- 
lhe. Parte do Software é fome- 
cido em geral pelo próprio cons- 
trutor. O restante é construído 
por analistas/programadores 
para aplicações específicas e 
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ainda, em muitos casos, pelos 
próprios cidadãos que utilizem o 
computador — os utilizadores. 

Com efeito, muitos dos actuais 
minicomputadores disponíveis 
no mercado permitem que qual- 
quer pessoa com um mínimo de 
formação e treino consiga efec- 
tuar programas para seu uso 
pessoal. 

Na maioria das nossas facul- 
dades — ramo ciências — quase 
todos os alunos têm contacto 
com computadores. 

Não virá longe o tempo em que 
todos os alunos do ensino se- 
cundário saberão utilizar ou tal- 
vez construir (a partir de keats) 
um computador. 

No próximo número do «DL- 
Informática» desenvolveremos 
com maior detalhe a evolução do 
hardware e do software verifi- 
cada nas duas últimas décadas, 
bem como alguns conceitos que 
expusemos 6 que procurámos 
simplificar ao máximo. 


tudo isto virá a seu tempo, por- 


“que a realidade é que a automa- molde a que se tome útil ao fun- 
tização do escritório é hoje uma cionamento eficiente da socie- 
necessidade sentida. dade. 

A automatização parcial a que O verdadeiro escritório do fu- 
hoje assistimos é capaz de pro- turo é realmente necessário. 
duzir informação muito mais ra- Resta-nos aguardar pela cor- 
pidamente do que nos possamos recta união entre as funções me- 
aperceber — e a informação deve cânicas e humanas pois só 
ser controlada e coordenada de assim poderão vir a ser aprovei- 


tadas as melhores qualidades 
que há em ambas. 


JOÃO QUARESMA 


Editor da revista Digitus e da 
Dertod O Como) 


(Subtítulos da responsabilidade da 
redeoção) 
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“Ainformática ao serviço das economias de energia . 


Razões muito sérias fazem pensar que a informática poderá desempenhar 
um papel capital na campanha em favor das economias de energia em que se 


envolveram tódos os 


países da 


para a Cooperação e 


mento Económico (OCDE). É que enquanto o custo da energia aumenta, o da 


informática diminui graças aos 


progressos conseguidos nos domínios do 


tratamento da informação, das telecomunicações, dos microprocessadores e, 
de uma maneira geral, da electrónica. Por outro lado, algumas das actividades 
que consomem mais energia são aquelas que são mais susceptíveis de ser 


Telecomunicações: 
uma alternativa 


No sector dos transportes, que 
absorve quase 30 por cento do 
consumo final de energia nos 
países da OCDE, existem três 
domínios em que é possível 
substituir as telecomunicações 
aos transportes. 


Teleconferência 
em vez de viagens 


Os encontros tradicionais 
podem ser substituídos por dife- 
rentes tipos de teleconferência. 
Avideoconferêôncia, que utiliza a 
imagem assim como o som, pa- 
rece ser a mais satisfatória mas 


“também a mais cara e a mais 


complexa do ponto de vista téc- 
nico. 

A audioconferência, em sala 
de reuniões especialmente 


controladas e optimisadas graças à utilização da informática. O texto que se 
segue, correspondente à primeira parte de um artigo da autoria de dois 


da 


especialistas da direcção da ciência, da tecnologia e da indústria da OCDE, e 
publicado numa revista da organização — «l.' Observateur de FOCDE», a quem 


agradecemos a respectiva autorização de publicação — faz o balanço de 
possibilidades que se oferecem neste domínio. A segunda parte 
desse artigo será publicada no próximo número do «DL-Informática». 


algumas das 


dactilografam as suas mensa- 


gens num terminal de computa- 
dor clássico ligado por linhas te- 
lefónicas a uma rede de compu- 
tadores. A obrigação de dactilo- 
grafar ou de manipular um apare- 
lho pode todavia fazer hesitar 
certos utilizadores, mas esta 
técnica apresenta vantagens 
manifestas para o futuro ime- 
diato, pois a comunicação não 
fica dependente de condiciona- 
lismos, nem de tempo nem de 
lugar, e é a mais barata das três. 


A INFORMÁTICA DA SUA EMPRESA 
VAI FUNCIONAR COM ESTA EQUIPA 


NEOGOME 


Suporte Técnico º Sistemas * Programação * Formação º Assistência Técnica 


E COM ESTE EQUIPAMENTO 


Contabilidade e Facturação º Clientes * Fornecedores º Stocks * Salários e Textos 


NEOGOM 


A burotica (1) oferece nume- 
rosas de trabalhar 
em muitos outros locais que não 
sejam o... escritório — em casa, 
em centros de negócios satéli- 
tes, ou em centros apropriados 
montados nos bairros. Esta fór- 
mula pode encontrar aplicações 


nanceiros (actividades de servi- 
ços), mas muito menos na pro- 


o à possível (no 
COMPUTADORES E EQUIPAMENTOS DE GESTÃO, LDA. = nd ndash mao 
Largo de Santos, 9-1.º Esq. 1200 LISBOA da cartas ras pré temos ptb 
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dades que, em vez de três, qua- 
tro ou cinco velocidades, prevê, 
um número infinito de posições. 
O veículo só precisa de pedais 
de travão e de acelerador e a 
pressão do condutor sobre o ace- 
lerador é transmitida ao micro- 


processador que, segundo a po- 


tência requerida, determina e | 


comanda a melhor posição da 
borboleta do carburador e a me- 
lhor posição da caixa de veloci- 
dades, em função da velocidade 
do veículo. 

Um dos obstáculos que este 
método apresenta prende-se 
com a dificuldade de construir 
modelos matemáticos do motor 
que sejam exactos, mas suficien- 
temente simples para permitir a 
aplicação da teoria do comando 
geral; fica-se assim reduzido à 
adopção de modelos semi-em- 
píricos. Em última análise, seria 
desejável programar o micropro- 
cessador de tal maneira que ele 
possa adaptar-se à evolução 
das condições da condução e ao 
envelhecimento do veículo de 
maneira a não terem que se re- 

calcular periodicamente as con- 
dições optimas e proceder per- 
manentemente à regulação da 
precisão necessária para cada 


ráveis em matéria de modeliza- 
ção, de logicial e de material, 
mas trata-se de uma solução de 
futuro que pode progredir pouco 
a pouco a mais curto prazo. Para 


a indústria informática, pode tra- 


tar-se de importantes novos . 
mercados. 


Pessoalizar 
os transportes 


Nos transportes urbanos, a in- 
formática pode permitir adaptar 


zindo assim o desperdício que 
representa a utilização de um au- 
tomóvel, por uma única pessoa, 
entre o domicílio e o local de tra- 
balho. No Minnesota, por exem- 
plo, as autoridades do Estado e 
várias grandes sociedades reco- 
them dados relativos aos locais 
de trabalho e de residência dos 
seus assalariados e aos horários 
das suas deslocações, e suge- 
rem às pessoas as diferentes hi- 
póteses de utilização em comum 
dos veículos particulares. 


carburante Melhorar 
a circulação 


A informática de ponta e os 
es podem 
contribuir para melhorar a circu- 


dos, os sistemas integrados e 
automatizados de regulação de 


semáforos podem ser agrupados. 


numa rede única e permitir o co- 
mando dos sinais luminosos a 
partir de um processador central. 
Graças a esta fórmula não só se 
podem sincronizar os sinais mas 
também optimizar sistematica- 
mente a sua acção e controlar 


cos (mais relacionados com a 
i e com o logicial do 
que com o material) e, por outro 


tado, estes sistemas são muito | 


pos abç Todavia, qualquer 
custos/vantagens de- 
abmend tomar em conta, para além 


Continua na pág. 7 
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Um módulo de controlo electrónico recolhe dados a partir de detectores 
montados no motor, analisa-os, e depois decide as modificações a intro- 
duzir no carburador para manter uma mistura ideal de ar e de carburante. 


INFORMATG | CA 


Empresas e actividades Empres 


a ar ra qm 


Bull organiza seminário 
sobre segurança informática 


ACI Honeywell Bull vai promover em Lisboa, no final do próximo 
mês de Maio, um seminário dedicado aos problemas de segurança 
informática. Trata-se de um tema de extrema actualidade, a que 
aquela empresa vem dedicando grande interesse, como o demons- 
tram os dois congressos internacionais que já realizou, em 1981 em 
Mónaco, e este ano em Cannes, reunindo os maiores especialistas 
mundiais na matéria. 

O seminário, a realizar em Lisboa, essencialmente orientado 
para os aspectos práticos da segurança e da confidencialidade, 
procura analisar, de modo sistemático, todos os riscos possíveis, 
quer se trate de fraude, de acidentes ou de erros, e examina, em 
detalhe, o conjunto de medidas técnicas, físicas, ou lógicas actual- 
mente disponíveis para prevenir ou detectar estes riscos e reparar as 
consequências. Serão tratados, com grande densidade, a segurança 
das aplicações, dos ficheiros, das redes, e analisadas as técnicas de 
«back up» e de auditória segurança informática. 

O seminário vai ser orientado por Albert Harari, Consultor Inter- 
nacional para os Sistemas e para a Segurança, reconhecido como um 
dos mais reputados especialistas nesta matéria. 


Continuação da pág. 6 


Fora das cidades também é 
possível melhorar a circulação 
rodoviária e portanto economizar 
carburante. O sistema de indica- 
dores de itinerários alternativos 
actualmente em experiência na 
Alemanha, constitui um exem- 
plo: na rede de auto-estradas da 
região do Rhin-Main os captores 
electrónicos colocados em esta- 
ções de registo automático reco- 
lhem os dados relativos à circu- 
lação e transmitem-nos a uma 
unidade central que calcula os 
melhores itinerários de substitui- 
ção; os condutores são informa- 
dos desses itinerários através de 
painéis rodoviários reguláveis. 


Estão em curso pesquisas sobre 
sistemas mais elaborados com- 
preendendo captores rodoviá- 
ros, um computador central, 


visualização a bordo do próprio 
veiculo. Estes sistemas permiti- 
rão informar constantemente os 
condutores sobre o estado da 
circulação. Se chegarem a 
concretizar-se, os condutores 
poderão comunicar o local para 
onde se dirigem ao computador 
central, que lhes indicará o itine- 
rário a seguir para chegarem ao 
destino o mais rápida e facil- 
mente possível. 


P. KENNETH 
H.P. GASSMANN 


(7) Burótica - mátodo informático 
ligado à comunicação de dados que 
permite por via electrónica classifi- 
car, paginar textos, elaborar docu- 
mentos, tratar da correspondência, 
fazer análises, operações de simula- 
ção, perguntas à distância, repre- 
sentações gráficas e outras opera- 
ções de tratamento de dados. 


NEOCOMP presente 


A NEOCOMP, representante 
exclusivo para Portugal dos pro- 
dutos MAI estará presente pela 
primeira vez na Fileme, certame 
português dedicado à mostra de 
mobiliário, equipamento de es- 
critório e informática e que este 
ano se realiza simultaneamente 
coma FIL, nos pavilhões da Jun- 
queira, em Lisboa, entre 14 e 23 
de Maio. 

De formação recente, a NEO- 
COMP tem causado uma certa 
expectativa no mercado nacio- 


na Fileme 


nal, pelo que a sua presença na 
Fileme irá porporcionar uma ex- 
celente oportunidade para aná- 
lise dos seus produtos e servi- 
ços. 
No seu pavilhão irão estar ex- 
postos e em demonstração três 
dos modelos da série de compu- 
tadores da MAI: os modelos 80, 
210 e 510. 

A oportunidade de visitar o 
pavilhão da NEOCOMP e apre- 
ciar os produtos MAI é aguar- 
dada com todo o interesse. 
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Honeywell reduz participação na CI H.B. 


A participação da sociedade 
americana Honewell Information 
Systems (HIS), filial informática 
da Honeywell Inc., na Cl Ho- 
neywell Bull, vai ser reduzida de 
47 para 19,9 por cento. A altera- 
ção verificar-se-á com a assina- 
tura de um acordo, no princípio 
de Maio, entre a Compagnie des 
Machines Bull, até aqui deten- 
tora de 53 por cento do capital da 
CIl Honeywell Bull, a Honeywell 
Information Systems e a prória 
ch. 

As acções da HIS, correspon- 
dentes à redução da sua partici- 
pação no capital, serão adquiri- 
das por 150 milhões de dólares 
pela Compagnie des Machines 
Bull. 

Nos termos desse acordo que 
envolve igualmente os podres 
públicos franceses, devido à 
participação do Estado na Com- 
pagnie des Machines Bull, a co- 
operação técnica e comercial 
entre a Cll Honeywell Bull e a 
HIS manter-se-á por um período 
de dez anos. Esta cooperação 
permitirá às duas sociedades 
utilizar os seus recursos de um 
modo coordenado para reforçar 
as respectivas posições no mer- 
cado e fazer face a uma concor- 
rência crescente motivada pela 
existência de produtos cada vez 
mais competitivos. 


O senhor Bonnet, presidente 
director geral de Cil Honeywell 
Bull, congratulou-se por este 
acordo, o qual vai permitir a con- 
tinuidade de uma política de'pro- 
dutos cujo objectivo é oferecer 
aos clientes a evolução da sua 
informática, protegendo os seus 
investimentos. A continuação do 
intercâmbio frutuoso entre as 
equipas técnicas e comerciais, 
da Cll e da HIS, de um e outro 
lado do Atlântico, é igualmente 
um trunfo importante para o de- 
senvolvimento das duas socie- 
dades no mercado internacional. 

Por seu lado, M. Spencer, 
presidente de Honeywell Infor- 
mation Systems declarou-se 
muito satisfeito por ver 
prosseguir-se uma cooperação 
que permitiu nos últimos 12 anos 
desenvolver e comercialzar com 
sucesso uma gama comum de 
produtos. 


A CII Honeywell Bull é actual- 
mente o mais importante grupo 
europeu de informática, empre- 
gando cerca de 20 000 pessoas 
distribuídas por 67 países, e pos- 
suindo aproximadamente 27 por 
cento do mercado francês, 14 
por cento do mercado europeu e 
11 por cento do mercado mun- 
dial, com mais de 10 000 clientes 
em todo o mundo. 


México fabrica minicomputadores 


mais um teclado e um «écran» de 


«Digitus» e «Computador» também 


O grupo editorial a que pertence a revista Digitus, o Computador 
eo Anuário Geral de Informática estará também presente na próxima 
FIL-FILEME expondo todas as suas publicações de informática edi- 
tadas até ao momento. 

Nesta feira poderá o público adquirir a revista O Computador, 
que após ter esgotado a 1.º edição será de novo posta à venda nesta 
altura, assim como o número do 1.º aniversário da Digitus-Maio, 
especialmente dedicado a esta exposição. 


Um centro de pesquisa mexicano tem em fase de acabamento 
um projecto de fabrico de um minicomputador que será três a cinco 
vezes mais rápido que os seus concorrentes, nomeadamente o 
americano PDP-II-40. 

Segundo o investigador Linding Boz, que tem a seu cargo o 
projecto, iniciado há dois anos, o «mincomputador para análise de 
sinais» poderá processar três milhões de instruções por segundo e foi 
concebido para aplicação em problemas complexos para os quais 
não existem no mercado internacional equipamentos capazes de 


proporcionar soluções rápidas e eficazes. 


Assista a uma 


divisão de 


ANTÓNIO PACHECO AGOSTINHO, LDA. 
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BLU GOO 


SISTEMAS DE MICROCOMPUTADORES 
DE PRESTÍGIO INTERNACIONAL 


demonstração 
e conheça a Importância de uma hoa marca! 


micro informática 
€ sistemas 


TELEX 19645 APAL P-TELEG ANTOCOPA 


A INFORMÁTICA 
CONTRA 
O IMOBILISMO 


Hoje, o dirigente de uma pequena ou média empresa deve 
poder reagir depressa e bem para fazer face ao acontecimento. 
Necessita ter um perfeito conhecimento da empresa. 


Sómente um sistema de gestão seguro, de fácil utilização, 
memorizando milhões de informações, às quais se possa aceder 
em alguns segundos de qualquer ponto da empresa, vai permitir 
uma tomada de decisão rápida e eficaz. 


Cii Honeywell Bull põe ao seu alcance dois sistemas 
com estas características: o 6] DPS 2 e o DPS 4, os quais possuem 
uma técnica reservada até agora aos grandes sistemas. 


Graças aos numerosos terminais de que dispõe, é 
possível o diálogo, o tratamento local ou à distância, garantindo a 
segurança das informações. A reduzida dimensão 
destes sistemas está também adaptada ao ambiente de um escritó- 
rio e a evolução do material é assegurada de acordo 
com as necessidades da empresa. 


Com o 61 DPS 2 e o DPS 4 o dinamismo e o crescimento 
da sua empresa estão na sua mão. 


61 DPS 2E DPS 4 


Cii Honeywell Bull 


SUPLEMENTO MENSAL DO Diário de Lisboa 


“Aprovação final dos estatutos 


dentro de dias 


Associação de Informática 
da Região Centro 


Continuação da pag. 1 

apoio técnico e a Comissão Coordenadora da Região Centro (CCRC) 
encarrega-se da coordenação global do projecto e do se enquadra- 
mento na política de regionalização. Por sugestão da DGOA, a 
Direcção-Geral da Acção Regional e Local é também envolvida no 
processo sendo criada, em Setembro de 1980, uma equipa de 
projecto (CCRC, DGOA, DGARL e COMC) com o objectivo de proce- 
Po ri Plano Director de Informática para a região e à 
criação do Serviço Regional de Informática da Região Centro 
(SRIRC). 


Os objectivos do Plano Director de Informática, desde logo 
definidos, resumem-se nos seguintes pontos: dotar a região centro 
de um Serviço de Informática que satisfaça as necessidades de, 
tratamento automático da i dos seu municípios; melhorar 
os processos de gestão dos municípios; fixar quadros técnicos quali- 
ficados na região centro, de modo a atenuar a sua dependência do 


«know how» concentrado em Lisboa. 
Na sequência desta definição de objectivos, a equipa de projecto 
em Agosto de 1981 um documento designado «Bases para 


apresenta 
a criação do SRIRC», que é apresentado a todos os municípios da 
região. Ao mesmo tempo, desenvolve-se um trabalho no sentido de 
obter a sua adesão ao arranque do projecto e solicita-se-lhes que se 
pronunciem sobre a sua intenção de aderir ou não e sobre a configu- 
ração jurídica que será assumida pelo SRIRC. 
Analisadas as posições manifestadas, conclui-se que 43 dos 69 
municípios da Região Centro se pronunciaram pela adesão de prin- 
cípio, defendendo 27 deles a criação de uma Associação de Municl- 
pios como configuração jurídica a atribuir ao SRIRC. Dos restantes, 6 
decidiram-se pela constituição de uma sociedade por quotas, 2 pela 
criação de um serviço público e 8 não manifestaram qualquer prefe- 


Posteriormente, a equipa de projecto elaborou um «documento 
de análise com vista à implementação do SRIRC» onde são aborda- 
das as despesas de investimento e funcionamento na fase de arran- 
que, durante a qual se propunha que o serviço iniciasse a sua 
actividade com o tratamento informático dos vencimentos, da factu- 

ração da água e electricidade e da gestão de obras. Nele eram 
ida definidos os critérios de repartição dessas despesas 
pelos diferentes municípios membros, concluindo-se que essa com- 
participação variaria entre 300 e 4000 contos. 


Onde será a sua sede? 


O uma o eo a RoRooção Comra, 
Aveiro, Guarda, Covilhã e Celourico da Beira) a apresentarem num 
outro encontro que se realizará já no próximo dia 7 e no qual estarão 
presentes todos os municipios aderentes, as suas propostas com as 
contrapartidas que oferecem à instalação da sede da Associação. 

Logo após essa reunião será feita a escritura relativa à constitui- 

ção da Associação, cuja actividade se prevê venha a ser iniciada em 
princípios de 1983. Segundo a proposta da equipa de projecto, ao fim 
tao a Aaoocindho Goo tor já ok Contos om funbioner 
mento: um no litoral é outro no interior da região. Por outro lado, 
admite-se mesmo que os cinco municípios actualmente candidatos a 
sede da Associação possam, a médio prazo, ter um centro de 
processamento dependente dela. Além disso o projecto defende 
igualmente que seja instalado em todos os municípios, cuja dimensão 
o justifique, um centro de registo de dados, tendo em atenção que há 
toda a vantagem em recolher a informação o mais perto possível da 
sua origem, reduzindo assim a margem de erro possível, e que os 
actuais equipamentos de registo de dados já permitem a execução 
directa de pequenas tarefas de tratamento que irão ser muito úteis 
aos gestores municipais. 

A Associação de Informática da Região Centro, reunindo desde 
já 43 dos 69 municípios que constituem a região (a quase totalidade 
dos restantes não aderiu por ainda não julgar necessário face à sua 
reduzida dimensão) será assim, dentro em breve, uma Associação 
pioneira no nosso país, esperando-se que venha a ter efeitos multipli- 
cadores noutras regiões. Para já, a AIRC vai estar estatutariamente 
apta a prestar serviços de informática a outras entidades públicas, 
nomeadamente federações ou associações de municípios, assim 
como a empresas públicas e privadas estabelecidas na região centro. 


Neste mapa vê-se a toda área de acção da Associação de informática da 
Região Centro. 


Programador de computadores 


Uma profissão apaixonante apesar de tudo 


Programador, na definição saída do segundo 
Encontro Nacional de Informática, promovido pela 
o Portuguesa de Informática, é aquele 

que «a partir da documentação elaborada pela aná- 
lise (caderno de programação) desenvolve logica- 
mente e codifica os programas, para os quais tam- 
bém prepara dados para testes e testa-o. Completa 
o caderno de programação com os testes efectua- 
dos e a listagem dos programas. Optimiza e faz a 
manutenção dos programas já existentes. «Para 
sabermos mais exactamente o que é que fazem os 
programadores, conversámos com um deles. O 
nosso interlocutor, João José Albuquerque Leo- 
nardo, tem 26 anos, e é programador no Centro de 


Informática de Lisboa da Rodoviária Nacional desde 


1979. 


«Basicamente, começou por 
nos dizer João José, a activi- 
dade do programador consiste 
na conversão em linguagem 
perceptível pelo computador 
das instruções e da lógica dos 
trabalhos que se pretendem 
realizar». O recurso a um exem- 
plo simples poderá ajudar o leitor 
a compreender a natureza dessa 
operação. Numa empresa tradi- 
cional, não dotada de meios in- 
formáticos, se se quiser saber 
qual o total dos débitos de um 
cliente, durante um determinado 
período, vai-se ao ficheiro, ou a 
um livro contabilístco, e 
somam-se as parcelas relativas 
ao valor dos débitos desse 
cliente durante esse período. Se 
a empresa tiver à sua disposição 
um equipamento informático, 
esse resultado obtém-se a partir 
dos dados contidos num ficheiro 
gravado em suporte magnético 
(discos, diskettes, bandas, etc.), 
e da intervenção do programa- 
dor que vai preparar (programar) 
o computador para somar as po- 
sições do ficheiro magnético, 
correspondentes a esses dbitos, 
e obter o total desejado. 

Para chegar a esse resultado, 
explica-nos o nosso interlocutor, 
é necessário preparar o compu- 
tador para: 1-ler o ficheiro; 
2 —- somar o valor das parcelas; 
3 — comunicar-nos o total. Natu- 
ralmente que através das unida- 
des de saída do computador, 
écran-vídeo ou impressora, 
tanto podemos receber o resul- 
tado simples dessa soma, como 
a discriminação de todas as par- 
celas impressas em papel ou 
inscritas no écran. Faltam depois 
as instruções que permitem a de- 
'tecção da mudança de cliente e o 
tratamento do seguinte, e instru- 
ções de «salto» que vão repetir 
algumas já especificadas, — lei- 
tura-, soma, — escrita. 

Na verdade, o computador 
'actua aqui de certo modo como 
uma simples máquina de lavar 
roupa que está programada, por 
exemplo, para receber a água, 


| aquecê-la, fazer rodar o tambor, 


centrifugar, etc., e fim. Os pro- 
gramas vêm incorporados na 
máquina e esta não admite 
quaisquer outros. No computa- 
dor, porém, para lá dos progra- 
mas do construtor, que fazem 
parte da própria máquina, tal 
como ela é fornecida, é possível 
introduzir os programas especi- 
ficos do utilizador — aquele que 
aluga ou compra o equipamento 
— que são concebidos pelos 
programadores. Sem os pro- 
gramas que o computador trás 
incorporados da fábrica, ele 
seria apenas um montão de cha- 


pas e fios. Esses programas 
permitem-lhe contudo accionar o 
seu mecanismo interno e trans- 
formar-se numa «máquina inteli- 
gente». Aqueles que o progra- 
mador lhe introduz permitem-lhe 
realizar certos trabalhos especi- 
ficos, conforme com os objecti- 
vos do utilizador. 


O programa escreve-se 
no papel 


Mas onde é que o programa- 
dor escreve as tais instruções na 
tal linguagem que o computador 
percebe, perguntará o leigo na 
matéria. «Muito simples, diz-nos 
João José. Essas instruções são 
escritas à mão em folhas de 
papel próprio, numa linguagem 
codificada, e depois são grava- 
das tal qual em suportes mag- 
néticos (os tais discos, disket- 
tes, etc.), atravós de teclados 
ligados aos aparelhos de grava- 
ção». 

E o que é que se escreve con- 
cretamente nessas folhas? 
«Também não é nada do outro 
mundo, acrescenta. De facto 
isso depende das linguagens 
utilizadas.» Nalgumas, como no 
Cobol, «as instruções são escri- 
tas quase em linguagem cor- 
rente com a inclusão de certos 
termos em inglês, exigidos pela 
própria linguagem que a má- 
quina traz consigo, e com ter- 
mos em português que lhe 'ensi- 
namos' através do programa 
que estamos a escrever». 

Por exemplo, voltando ao caso 
da empresa que quer conhecer o 
total dos débitos dos seus clien- 
tes, poderemos escrever assim: 
«iF CLIENTE-LIDO = CLIEN- 
TE-ANTER ADD DEBIT ELSE 
WRITE TOTAL-DEBITOS», ou 


- seja, «se o cliente lido é igual ao 


cliente anterior soma se não es- 
creve o total». Os termos em in- 
glês ali usados correspondem às 
tais exigências das linguagens 
de base do computador e sem os 
quais ele não 'compreende' o 
que se lhe pede. 


A criatividade da função 


A tarefa do programador neste 
caso foi a de converter numa 
frase perceptível pelo computa- 
dor, através da codificação efec- 
tuada, o enunciado de um traba- 
lho que se pretende que a má- 
quina execute. Essa conversão 
corresponde porém à lógica 
própria que o programador im- 
prime à resolução dos proble- 
mas que lhe são apresentados 
pelo analista, problemas que 
fazem parte de uma cadeia de 
tratamentos de informações que 


integram uma área específica de 
gestão da empresa. E é nessa 
conversão que reside o aspecto 
criativo da função do programa- 
dor. «Se o meu colega resolver o 
mesmo problema que eu, subli- 
nha João José, ele codificará o 
seu enunciado segundo a sua 
lógica pessoal, portanto de uma 
maneira necessariamente dife- 
rente da minha. O programa 
dele pode ser muito mais longo, 
ou muito mais curto, de execu- 
ção mais rápida ou mais lenta e, 
todavia, chegamos ao mesmo 
resultado». 

Obviamente que há lingua- 
gens muito mais distantes da lin- 
guagem corrente do que o Co- 
bol. Algumas utilizam fundamen- 
talmente símbolos e números 
que nada têm a ver com as letras 
do alfabeto. Umas são mais indi- 
cadas para o cálculo científico, 
como o Fortran, outras para a 
elaboração de mapas como o 
RPG, outras para a gestão cor- 
rente das empresas, como o Co- 
bol, Etc. Existem todavia deter- 
minadas tarefas que qualquer 
delas pode executar. 


E depois de escrito 
o programa? 

Bem, depois de escrito O pro- 
grama, como já foi dito, ele é 
gravado no tal suporte magné- 
tico e é lido por aparelhos apro- 
priados (unidades de leitura), li- 
gados à unidade central do com- 
putador. 

Através das instruções conti- 
das nos programas do construtor 
aquele suporte é identificado 
como um programa (e não como 
um vulgar ficheiro), e é tratado 
como tal. Enquanto decorre a 
sua leitura, OS erros que even- 
tualmente contenha são assina- 
lados de acordo com as normas 
da linguagem usada (compila- 
ção do programa), e na ausência 
daqueles o seu conteúdo é con- 
vertido dessa linguagem para a 
linguagem-máquina — (normal- 
mente sistema binário que não é 
mais do que a tradução lógica 
dos circuitos eléctricos no inte- 
rior da máquina), que permitirá 
depois, na execução da tarefa, O 
accionamento dos circuitos 
eléctricos. 

Por outro lado, ao mesmo 
tempo que a conversão em lin- 
guagem-máquina foi realizada, o 
programa foi sendo gravado num 
outro suporte magnético, já sob 
essa forma, ficando assim pronto 
a ser utilizado em qualquer mo- 
mento. Para isso, basta pedi-lo, 
por exemplo através do teclado 
da consola, pelo nome de código 
que lhe foi dado, e montar nas 
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unidades de leitura respectivas 
os suportes magnéticos onde se 
encontram os dados e as infor- 
mações de que ele vai necessitar 
para executar a tarefa a que cor- 
responde. Esses suportes são 
aliás pedidos pela própria má- 
quina, normalmente pelo écran, 
logo que o programa é «lan- 
çado». 


Como se «faz» 
um programador 


Explicada que está a função 
do programador, interessa saber 
como é que se entra nessa pro- 
fissão. João José, por exemplo, 
para lá da formação prévia que já 
possuía, fez um curso intensivo 
de cerca de cinco meses com a 
aprendizagem de duas lingua- 
gens de programação. Casos há 
de programadores que são 
quase autodidactas e se formam 
nos próprios centros em que tra- 
balham. Desempenhavam aí 
outras funções e foram assimi- 
lando as técnicas da programa- 
ção no contacto com os colegas. 

Naturalmente que a formação 
anterior à aprendizagem da 
programação condiciona . de 
algum modo o desempenho da 
profissão, já que esta, conforme 
as áreas, utiliza conhecimentos 
específicos de difícil apreensão 
na ausência dessa formação. 
Por outro lado, certas linguagens 
obrigam ao domínio de matérias 
que outras não obrigam. 

Uma vez no exercício da sua 
função, o programador vê-se 
confrontado com um trabalho 
que alguns consideram «nobre» 
no âmbito da informática. Mas 
essa «nobreza» paga-a cara. 

Desempenha funções de 
muita responsabilidade que exi- 
gem um grande esforço intelec- 
tual e que são extremamente 
desgastantes do ponto de vista 
nervoso... por vezes surgem os 
esgotamento! É uma profissão 
para dez anos, dizem alguns! 

Trabalha por vezes muito para 
lá dos horários normais e quase 
sempre em espaços iluminados 
artificialmente. 

obrigado a actualizar-se 
permanentemente e as suas 
responsabilidades tendem a 
alargar-se, no futuro, a funções 
que até aqui competiam a outros, 
nomeadamente aos analistas. 

De qualquer modo, «desde 
que exista um bom ambiente de 
trabalho e uma íntima e funda- 
mental colaboração entre todos 
os membros do Centro de infor- 
mática, da primeira à última das 
funções, trata-se de uma profis- 
são apaixonante, mas que não 
tem nada de elitista», concluiu 
João José. 


